Sobrepeso aos 4 anos e características perinatais: Coorte de Pelotas de 2004.
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Introdução/Objetivos  
Em muitos países o sobrepeso nos primeiros anos de vida está aumentando mais rapidamente que a obesidade nos adultos. Crianças e adolescentes podem tornar-se obesos através de diferentes trajetórias de crescimento. A posição socioeconômica nos primeiros anos de vida mostrou-se como um fator determinante do índice de massa corporal na vida adulta. A atual pesquisa acrescentará contribuições numa área essencial para a saúde pública brasileira contemporânea, o sobrepeso, cuja causalidade pode ter uma origem provável nas condições precoces de vida intra-uterina e primeiros anos da infância.(1) O presente estudo teve por objetivo investigar a associação entre sobrepeso aos 48 meses e características maternas e familiares ao nascimento.
Metodologia
No ano de 2004 foram identificadas todas as crianças nascidas na zona urbana do município de Pelotas e suas mães foram convidadas a fazer parte do estudo. Aos 48 meses foi realizada entrevista na residência da mãe, onde um questionário foi aplicado com questões sobre saúde da mãe e da criança, realizando-se também aferição do peso e comprimento das crianças.(2) O peso foi aferido utilizando-se balança eletrônica (precisão de 100g) e o comprimento foi medido com estadiômetro (precisão de 1 mm). Foram usadas as curvas de crescimento da OMS (3) para a avaliação do estado nutricional das crianças. Sobrepeso foi definido como escore Z de peso/comprimento acima de +2 desvios padrão. As análises descritivas incluíram o cálculo de distribuições de frequência para variáveis dicotômicas. Avaliou-se a associação entre o desfecho principal e as variáveis de exposição categóricas com o teste de x2. A análise foi conduzida usando-se Stata 11.0.
Resultados e Discussão

Em 2004, foram acompanhados 4231 nascidos vivos. Aos 48 meses foram entrevistadas 3799 crianças, das quais se tem informação antropométrica de 3758. A taxa de acompanhamento aos 48 meses foi de 92%, havendo 6,8% de perdas e 1,2% de recusas. A prevalência de sobrepeso aos 48 meses foi de 9,3 (IC 95% 8,7 – 9,8).
Conforme demonstrado (Tabela 1), quanto maior a renda familiar ao nascimento, maior é o percentual de sobrepeso aos 48 meses. Quanto menor a paridade, maior é índice de sobrepeso. Foi evidenciado um menor percentual de sobrepeso nas crianças com baixo peso ao nascer. A idade materna e o sexo das crianças não mostraram associação com sobrepeso aos 48 meses. 

Tabela 1. Prevalência de sobrepeso segundo características perinatais, Pelotas 2004.

	Variáveis
	n
	% de sobrepeso
	Valor-p*

	Renda familiar (quintis)
	
	
	<0,001

	    1 Mais pobre
	757
	8,7
	

	    2
	749
	10,6
	

	    3
	747
	12,6
	

	    4
	781
	14,1
	

	    5 Mais rico
	724
	15,1
	

	Paridade
	
	
	<0,001

	    0
	1478
	15,3
	

	    1
	996
	10,9
	

	    2
	617
	11,2
	

	    3
	310
	8,4
	

	    4+
	356
	7,9
	

	Idade materna (anos)
	
	
	0,063

	   <=19
	708
	9,8
	

	   20-34
	2534
	12,6
	

	   >=35
	514
	13,8
	

	Baixo peso ao nascer (<2500g)
	
	
	0,001

	   Não
	3418
	12,8
	

	   Sim
	340
	6,5
	

	Sexo
	
	
	0,982

	   Masculino
	1951
	12,2
	

	   Feminino
	1807
	12,2
	


* Teste x2
Conclusão

Diante do exposto, o quinto acompanhamento da coorte mostrou que a renda familiar influencia positivamente na prevalência de sobrepeso, bem como o peso ao nascer e a paridade, já a idade materna e o sexo não apresentaram relevância estatística. 
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